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Rimas e jogos infantis, colligi-
dos no concelho d'Elvas 

(Appendice á collecção publicade no 
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(Continuação) 

38 
Se tivesse, vendia, 
Que era dinheiro que fazia. 

39 
Se quer vir, venha, 
Que vou para a azenha. 

40 
Não tem eira, nem beira, 
Nem ramo de figueira. 

41 
Não se aflija, 
Que logo mija. 

42 
Se vos asneiraeS 
Inda vereis mais. 

43 
Adeusinho, 
Que é mais docinho. 

44 
Lerias tuas 
Trinta e duas. 

45 

Na casa deste homem 
Quem não trabalha não come. 

h 6 
Maria Margalhoua 
Sapato no c... 
E pè na aldraba. 

47 
Chouriço 
Faz a gente arisco, 

48 
Murcella 
Faz a gente amarela. 

4.9 
Aleluia, aleluia, 
Rabo de baca:hau p'r'à 

50 
Estou ao seu dispor, 
Como a couve flor. 

st 
Fui ao matto 
Buscar gravato. 

52 
E' entrudo, 
Passa tudo. 

53 
Se là não chegar 
A vida lhe ha-de custar. 

5.1 
—Ganhou!.. 
O que a burra ganhou em maio. 

55 
Tão, balão, 
Morreu e Sachristão, 
A s portas da vila, 
Coas chaves na mão. 

56 
O ratinho 
Rata o pão e rata o queijo, 
O' menina dà me um beijo. 

57 
Você, é estrebaria, 
Nella come e n'ella cria. 

58 

rua, 
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Não é calhandra 
Mas perto lhe anda. 

59 
João Ratão cahiu na olha, 
Nunca se viu panela mais gorda. 

60 

Ai, ai, vida minha, 
Quem não come não mastiga. 

61 
Alvelsa, 
Quem a apanha 
E mais leve que ela. 

62 

Bacalhau 
Tambein é peixe. 

63 
—Deus me livrei... 
—De comer carne de abibe. 

61 
—Ora estai. , 
—E' filha da abelha mestra. 

65 
Viva ial... 

é uma moda 
Que anda cá. 

66 
—Bem! 
—Casarei c'oa filha, 
E co a mãe tombem. 

67 
—Está prenha... 
—Do burro da azenha. 

68 
—Aonde 
A Evora Monte 
Fazer barris. 

69 
—Venha outra... 
—St3ra potra. 

70 
—Por um trisi.. 
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—Não caio para traz 
E quebro o nariz. 

71 
—Muito bem!' 
—Se canta na só 
Mas à quem à. 

72 
—O que fôr soarà... 
—Se não fôr sino de cortiça 
Com badalo de lã. 

73 
—Jesus! 
—Que se apaga a luz. 

7 ri 
—Toma,. 
Que vaus para Roma. 

75 
O maldito gaito 
Que azas que tinha, 
Vau-te embora, gaito, 
Que eu não sou gallinha. 

76 
Maria do valo 
Comendo repolho, 
Veio de Ui o cão 
Tirou-lhe um olno, 

Maria da Costa 
Cominando saltada, 
Veio de lá o cão 
Deu-lhe uma dentada, 

77 
Mané Ceguinho 
Já não tem piroca, 
Cortou-lh'a á mulher 
Com o ofio da roca. 

O doutor Zé Patos 
Foi os agriões, 
A& saltar a vala 
Caldram-the os calções, 

78 
(b) O doutor Zé Paios 

Foi ás alabaças, 
Ao saltar a vala 
Callirandhe as calças, 

(c) O doutor Zé.Palos 
Foi falas° aos nossos, 
Tiraram-lhe os olhos. 
Para padre-no,Jsos. 

79 • 
O' senhor doutor 
Venho fazer as queixas., 
Doe-me a barriga 
De comer ameixas. 

80 
Não é nada, 
Ze Quitoles„ 
Mud'as mãos, 
To:;os folles, 

Pacedfts e ronarmegas 
81 

Era, não era, 
Andava na serra, 
Lavrando c'um cartaxo 
E tres calhandras, 
Veio-lhe noticia 
Que o pau era morto, 
E a mãe por nascer, 
(-.:'os sapatos à cintara 
Parte e correr, 
Lá no meio do caminho 
Tres ovos de batarda, 
Deitou-os á sua burra parda, 
Sahiram-lhe tres gamellas, 
E foi-se a casa cora cilas. 

82, 
Cheguei a janella 
Para ver quem vinha, 
Vinha 'ma saloia 
•Pela acima, 
Cum cesta d'ovos, 
'Ma gallínha em cima, 
—O' mulher dos ovos. 
Suba ca acima,. 
A como vende os ovos? 
—A tres à viutem, 
Não os vendo por 
Menos a niaguem.— 
O' descer da escada, 
O' voltar da 'squma, 
'Scorreg'a mulher, 
Cald alcofinha, 
Cobraram-s'os ovos, 
Fugi a gallinha. 

Antonio Thomaz Pires. 

D• FORTUNI E D. DINHEIRO 

(ewaro Porta.mi)• 

Foi um facto celebre! 
Não sei como passou á poste-

ridade! --
O facto é que me estava re-

servado o privilegio de chro-
nista n'esta historia; portanto, 
sem mais preambulos vamos a 
entrar em assumido. 

N'urn reino, que não vem na-
d4 para o caso o seu nome; vi-
viam ha _muito enamorados: 
Fortuna e D. Dinheiro, do tal 
forma ligados que não se via um 
sem o outro-- era a corda e o 
caldeiro. 

A malidieencia, que é um vi-
cio antigo, começou a desdenhar 
.d'estes namoricos. Os visinhos 
envejosos murmuravam acciuto-
somente. 
O matrimonio pOrern veio pc‘a 

termo a murmuração. 

Era D. Dinheiro um roeliun-
ChlItIO mocetão, de cabeça re-
donda, e cabanos de cOr do ou-
, ro de lei, barriga de prata do 
Mexico, pernas de cobre do Ma-
cau e pés .... quanto aos pós., 
que julgo serem i'd'algum banco, 
pois que elle trazia sempre cal-
çado umas sapatas de papel da 
fabrica da modda! 

D. Fortuna era uma estouva-
da, seio fé, sem lei, muito agil 
e mais cega que urna toupeiral. 

Ainda bem os noivos hão ti-
nham saboreado o pão da boda, 
e já entre chies lavrava funda dis-
cordia. 
—Deus te guarde!— disse D, 

Dinheiro. 
—E ao senhor tambem, retor-

quiu-lhe o pobre. 
—Não me conheces? 
—Não o conhece senão para 

o servir. 
—Nunca vistes a minha Cara? 
—Na vida de Deus. 
—Pois que, nada possuas? 
--Sim senhor, tenho seis filhos 

nós; porem em questão de bens, 
não possuo mais que colhe e co-
me quando o ha! 
—E e,stás aqui aguardando al-

gum? 
—Eu guardar?... ah! sim es-

pero que seja noite... 
—E porque não trabalhas? 
—Boa! porque não acho ena 

que! Tenho tão má fortuna que 
tudo me sa,3 retorcido: desde 
que me casei, parece que a fa-
talidade me tomou á sua conta, 
sou o supra—summo da despia! 

Deitei-me a viajar por esses 
mundos fora em busca de tra-
balho. 

Cheguei a uma terra onde ha-
via um rico piado, cujo pr.°, 
prietario o era tombem; seis ho-
mens corriam de um para ou-
tro lado com cestos. vindimes vai-
sins, informei-Me por um Welles, 
do que se tratava.. 
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--«E' meu amo, me disse um 
d'elies,—que pretende introdu-
cir o sol no palacio, de forma 
que nos tem empregado n'este 
serviço». Rime com gosto ( res-
ta aventura, e tomando [ruma 
escada, fui-me ao telhado, e d'el-
le tirei algumas tolhas - por ru-
jas fendas o sol logo penetrou, 
no Palacio; por este facto, os i1G-
111OBS lançaram-se a mim, com 
I,oas tCllÇi-105 th: me apalparem as 
costellas se depressa não tomo a 
fuga. 

Por bem fazer mal haver, con-
tinuei a caminhar em busca de 
melhor fortuna. 

Fui parar a uma outra terra, 
onde tini patrão contratou com-
migo abrir Um poço que não ti-
vesse fundo,promel tendo-me mun-
dos e fundos apenas dê-se 3 o-
bra por concluida, porem em an-
tes não adiantava nem um cenid. 

Lha queria governar, elle lam-
bem queria ter poder, devendo 
porem mar- se que este era to-
lo e soberbo, e não estava por, 
tanto pelos ajustes. 

«Senhores, — dizia por ald um 
escriptor,—se o mar casasse, ha-
via perder bastante da sua brave-
za.» 

li. Dinheiro era mais soberbo 
que um mar qualquer e não se 
deixava assim subjugar com duas 
1`3SÕeS. 

Ora como ambos queriam ser 
mais e melhor, nenlinin queria 
ser menos, determinaram fazer 
uma prova de qual dos dois ti-
nham mais poder. 

• 
Um dia disse a mulher para 

o marido: 
—Olha, vês alli abaixo á som-

bra da oliveira, aquelle pobre tão 
cabisbaixo e amofinado? 
—Vejo! 
—Bem, então vamos a vêr qual 

dos dois, tu ou eu, lhe fazemos 
melhorar a sorte. 

—Está dito. 
Dirigiram-se até á oliveira e ai-

li acamparam; elle rodando e d-
ia d'uut salto. 

O homem, cme era um d'es-
graçado que nunca em sua vi-
da, tinha lançado vistas em ci-
ma d'om nem d'ootro, abriu os 
olhos tamanhos como azeitonas; 
quando cites se lhes pozeram 
dearde. 
—Fez bem, disse sentencio 

sarnento D. Dinheiro; pois lá di-
o rifão:—Dinheiros tomados, bra-
ços quebrados. Segue homem. 

—Trabalhei a deitar os bofe-
pela bocca tora; porque aqui 
(ronde inc vê, com esta ruim ca-
ra, sou um homem, senhor. 
—Sim por isso estou eu! 
—E' que, senhor, replicou o 

pobre, lia quatro classes de ha 
meus: ha homens como são os 
homens, ha homensinhos, homun 
eidos e homensarrões que não me-
recem nem a agua que bebem-
Porém, como ia dizendo; tanto 
cavei, tanto afundei, que no fim. 
só encontrei um velho sapatei-
ro. 
—Nas entranhas da terra?— ex-

clamou D. Dinheiro indignado, 
ao saber de tão pessima visinhan-
ça junto lio seu palacio. 
—Não senhor, respondeu o 

pobre, não foi nas entranhas da 
terra, mas da outra banda em 
terra de gente, 
--Que gente, homem? 
—Nos antipodas, de fórma que 

no fim de tanto trabalho fiquei 
sem a promettida remuneração. 
—Quero favorecer-te, amigo, 

disse D. Dinheiro mettendo pom-
posamente uma moeda prata na 
mão do pobre. • 

(Continua) 
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PUBLICAÇõES LITTEURIAS 

BIBLIOTIIECA DOS POBRES 
60 reis cada volume reis 60 

Assignatura em lodo o reino 

Cada volume de 03 paginas, brochado 
e estampilhado para os snrs. assignantes 
fóra de Lisboa  • 60 reis 
Cada volume avul:o  60 reis 
Toda a correspondencia deve ser diri-

gida ao escriptorio da empreza 
Bua do "Diario de Noticias", 83, Lisboi 
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BOLEM 

SOCIEDADE DE GEOGRA-
COMMERCIAL 
P*VTO 

'Este « Boletim. comprehende. além 
dai actas e initic, docuinenlos afile ates da 
Sociedade de fieographid. algumas das 
ohlissimas e muita interessaates , o iferen-
,:iWA 1..`ittiS na mi sala sociedade pcto illus-
re africanista dr.:,'...rancisco Animai° Pala-
to, a undlos outros documenlas ir.teres-
v,aa es. como i-e acha explicado aopros-
pecto d-esla pubiicaçáo. 

Junto coita cada numero do " Bole-
tim-. sabe uma folha, com pagillar,i10 á 
parte para farinar volume distincte dos 
,,Diarias de Silva Porto" um portuguez 
illusre pie ha niai's de trinta minus tem 
!et vido a causa da civil:siof,o no interior 
ol,A,frica. Estes « 0iaros» sio até alo pra-
ceai eineditos, e d uru interesse palpitan-
te. 

O « Boletim, publica-se por s,.',ri es 
dcw numeras, com 48 paginas Cinta 

tO, em forinalo 8.° grande. Sahirá unt 
numero por inez. 

Prefo da assignatura por cada 
S ›rie (paga adiantad(1) 
effertiaas e:a Sociedade 51l0 rei 

Tadvs iaS () uh os assignantes 'U3000 a 
ai aia ria avulso 200 

LIVRAP,IA PORTUENSE,ED1-
TORA 

nurl do Almada 123, Porto 
Itecebetn-se assienaiuras. 

1r, r 
P Irrwlisco 

o 

ron 
Oose ."àugusto Viera 

sp I Pn I i (1 a edi,:áo adornada com 
ia ai; de 300 desenhos de Jaáo d•:\ 
ais. liaizagens typas populares. povoaçìies, 

...taras abarte, nionumeitos- etc.) gravados 
mais celebres arbidas nacionaes e 

eJtrungeiros; maznificas estampas em chro-
mo a 12 cores, representando costumes; 
„ •,, a malquis ala província tg,eologicodiy-

d >gr:gibi«, c dos arvoredos e terrenos 
e cliorographirom dos districtas de 

Vianna, Braga e Porto) expressamente 
;ravados. 

'• Pablicaçáo quinzenal em fasciculos 
,orn capa, 200 rs. eia Lisboa, Porta e ei-
iades do ,l4f.nho. 220 reis em qualquer 
ponta do paiz. 

Coas uni brinde a todos os assignan-
es no fim dai cabra. 

• r"..,:dilor: Antonio Afaria Pereira, 
'faria, rua rua Augusta .50 a 52, Liskioa. 
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NFISSA 
Por 

CONSTA NCIO MIRALTA 
(ureshr,dea,o) 

Traduzido:4 prefaciados e, editadw por Clemente Gomes Alves 

Está a sahír do prélo. I\5o é um romance, é uma narraio 
completa de escandalos clericaes, tuna photographia exactissima ahi 
humanidade, desde os primeiros tempos em (pie ella se humilhou 
aos pós do seu maior tlagello—o PALME! 

F.' uni livro que tanto pela insuspeiLhilidade do seu ando. co-
mo pelos factos que contém, é digno dn ser possuido por todos 
Os que. dese;am ser conhecidos das miserias do inundo e pelos ver-
daden os liheraes. 

Todt aI correspondencin deve ser dirigida a Martinho Oortella 
redefão da « Discussão«— Porto. 

Por assignatura, 500 reis; volume avulso, 600 reis. 

Lierruria Ciellisaão de Eduardo da Costa Santos=Edlior 
Poi to.--.litm de Santo Ild4onso, 4 a 6---- Perto 

VICTOR MUCO 

NOSSA SENI-1 

• 
Depois dos niseravelx é o romance de Nossa 'Nerahorn 
Z2art4 a obra mais sublime de Victor Dego. Cheio de episo-

dios surprehehdentes, n'utna linguagem pritnorosa, a sua leitura e-
leva o nosso espirito ás regiões sublimes do bello e imunda de en-
thusiosmo a nossa alma, levando-nos a tributar ao grande poeta 
francez a dmiratdo mais sincera e illimitada. 
A sua traducção foi confiada ao illustre jornalista portuense, e 

O exm.° 'cl'. Cualdino de Campos, e a obra completa constará d'um 
volume magnificameute impresso em papel superior, mandado fabri-
car em uma das primeiras casas de Miláo. 

COND1COES DA ASSIGNATURÀ 
A obra constará de í volume ou 18 fasciculos em 4.°, e illus-

irada com 200 gravuras, distribuída etn fascículos seinanaes de 39.it 
paginas, ao preço do 100 reis, pagos no acto da entrega. Para as 
provincias o preço do fasciculo é o mesmo que no. Porto, frauco 
de porte, mas só se acceitam assignaturas vindo acompanhadas da 
importai:da do rkteo fasciculos adiantados. A casa editora galante 
a todas as pessoas que angariarem qualquer numero de assignans 
raSi 11ã 1) inferiOr a cinco, e se responsabilisarem pela distriliuiç'ao dri 
fasciculos, a comtwiss5o de 20 por cento. Acceithm-e tu! les[10.1 
dentes viu todas as terras do pais, que dêem abono á sua «mducla 

Toda a correspondencia deve ser dirigida á 
Livrar:a (1z1Nsaeilo de Eduardo da cosia Santo» 

Editor 
Pui tr) - • 4, Rua de Santo Rdtfonso, 6--Porto 

neEnzu;ir:^ filkasdrado CO222 200 gravuras 
rac)vzç, comprallfv3 ao 4.13ittor parisiene 
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